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RESUMO
O presente estudo investiga os princípios do sistema de moda a partir de valores e culturas regidos pela fé, potencializados nas mulheres que seguem os preceitos da religiosidade evangélica ortodoxa. A investigação propõe criar um panorama entre as experiências vestimentares orientadas pelos princípios devotos de mulheres cristãs, e os vetores que sustentam o ciclo da moda. Por meio desta pesquisa, aborda-se a impulsão da comunicação visual exercida sob um novo ângulo de observação de discurso social e de comportamento de massa. Com isso, pretende-se enriquecer os estudos referentes ao assunto moda e sua interdisciplinaridade, evidenciando suas influências e adaptações em outros segmentos de análise, uma vez que é escassa a bibliografia específica referente a essa abordagem.  
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ABSTRACT
The present study has as its premise to investigate the principles of fashion system from ruled values and cultures, specifically on women that follows the orthodox evangelic creed. The investigation proposes to create a comparison between clothing experiences of the evangelic women, and the vectors that sustains the fashion cycle. Through this research, is approached the visual communication impulsion on a new social speech and mass behavior view point. That is intended to enrich studies on fashion and its multidisciplinarity, evidencing its influences and adaptations on others analysis segments.
Key words: fashion, religion, clothes.
INTRODUÇÃO
Este artigo contempla uma pequena parte da minha dissertação do Mestrado em Moda, Cultura e Arte, no SENAC/SP, do qual propõe alguns diálogos entre dois pólos que se sustentam de significados popularmente distintos. De um lado, a moda e sua efemeridade. Do outro, a religião e seu continuísmo. Neste presente recorte, foram discriminadas somente algumas formas de análises a respeito do consumo das mulheres evangélicas ortodoxas, que levantam alguns questionamentos: a construção de uma identidade vestimentar se constrói a partir do mercado de consumo, ou os ensinamentos canônicos da abstinência consumista falam mais alto? Como um ciclo que se alimenta do novo se manifesta na ortodoxia? 
O fenômeno moda traz como um de seus principais atributos, a mutabilidade, capacidade que lhe permite ser absorvida e moldada por inúmeros costumes e culturas. Além do mais, “As roupas são uma ferramenta de suma importância na construção da identidade, oferecendo uma vasta gama de opções para a expressão de estilos de vida ou identidades subculturais” (CRANE, 2006: 337-338). Fundamentalmente, possui a habilidade de exercer uma influência sobre as tomadas de decisões, já que interfere nos desejos de consumo do indivíduo. Tendo em vista essa premissa, intriga-nos saber se, quando a relacionamos com a religião, continua se enquadrando na perspectiva e segue cumprindo seu papel de diferenciador. 

É importante ressaltar que, a moda enquanto fenômeno cultural, respinga fragmentos dos quais contribui para a manipulação da aparência que comunica e define o sujeito enquanto atuante na sociedade. Estamos assim, tratando a religião como fundamentação plástica ao reproduzir o papel da mulher no cumprimento das tradições e dos valores bíblicos, trazendo expressões subjetivas no espaço social. Entretanto, esse princípio apenas é possível, se indissociável da abordagem das influências que regem o ato do consumo, despertado por meio de estímulos gerados no próprio ambiente, tendo em vista que “o consumo é moldado, dirigido e constrangido em todos os seus aspectos por considerações culturais” (MCCRACKEN, 2003: 11).

O estudo mostra-se relevante no meio acadêmico, pois enfatiza recortes de valores e hábitos transportados nas vestimentas de um público ainda pouco explorado por esse viés, visto como interlocutoras de significados visuais. Estamos, com esta investigação, construindo saberes, além do que, as reflexões alimentarão a construção cultural por meio de uma inserção abrangente, possibilitando ampliar as discussões. 

CONSUMO DEVOTO 

O comportamento de compra auxilia na definição do estilo de vida adotado pelo sujeito e reforça sua aliança em uma coletividade. Dessa forma, a vestimenta constrói uma linguagem que se manifesta como discurso social, e que tem como pano de fundo o ciclo da moda como a responsável pelos atos de compra, a ponto de estender os valores pessoais em forma de objetos. É assim que garante Giampaolo Proni (2008: 162) ao interlocutar que, “[...] o modo pelo qual nos apresentamos em sociedade é uma representação de nós mesmos, da nossa personalidade, do grupo ao qual pertencemos, dos nossos gostos estéticos e da nossa visão de mundo”. 
Posto isso, no universo religioso existem algumas resistências estéticas que governam as aquisições de produtos de moda. Essa militância pode ser confundida com uma certa alienação de seus membros, já que se trata do diferente, se comparado à maioria na sociedade contemporânea. A rotineira vestimenta adotada pelas mulheres cristãs radicais pode ser vista não como uma escolha de massa, mas como um afastamento de atualizações temporais. Se levarmos em consideração o modo de vestir como comportamento gregário, as devotas se caracterizam por essa interface entre o sistema de moda – verbalização de um diálogo para exibir sua identidade; com os princípios da igreja – pudor regendo a necessidade de esconder partes do corpo. Esses arranjos desenvolvem tentáculos que aglutinam os indivíduos em grupos de interesses, pois reagem de forma conjunta com certos estímulos visuais. Quando analisadas no seu meio, não se têm grandes distinções na reunião de pessoas com a mesma crença religiosa. Tomando como base teorias de massificação, eis que “Na massa ideal, todos são iguais” (CANETTI, 2008:14). 
Arriscamos ao afirmar que nenhuma compra de produto de moda é baseada na pura racionalidade. O ser humano expressa valores desprendidos das necessidades primárias. Sua avidez está no psicológico, no espaço onde o ser humano não consegue explicar suas razões. Mas temos a consciência de que “[...] jamais se consome um objeto por ele mesmo ou por seu valor de uso, mas em razão de seu ‘valor de troca signo’ ” (LIPOVETSKY, 1989:171), e é por essa razão de prestígio que a indumentária vai muito além de cobrir o corpo. 

O sistema de moda possui, como característica primordial, a aceleração do desuso de seus objetos. Pertinente de se cruzar essa discussão, vemos o seguinte dilema: quando levados os dogmas da religião para o terreno da moda, notamos uma falha no diálogo entre os dois universos, pois as mulheres ortodoxas não se mobilizam perante a sistemática da temporalidade. Sua monotonia visual não comporta mudanças do desejo de consumo de acordo com a estação e convívio com a mídia. O poder de permanência sobrepõe-se ao da variedade momentânea, e, assim, postula a existência de um aspecto invariável e confortador. O gosto pelo repetitivo precisa predominar, pois, assim, a insistência na aparência certifica-se os votos. 

O potencial de esnobismo na roupagem das evangélicas é praticamente anulado na forma gregária de se vestir, já que elas são atípicas no sentido de seus valores estéticos não apenas seguirem uma proposta da estação, mas sim demonstrarem uma preocupação social perante sua associação social. Uma vez mantido seu voto, a obediência se limita às regras litúrgicas, as quais se manifestam em forma de preceitos bíblicos, e não por meio de desejos temporais e frívolos. 
Esse revestimento do corpo facilita sua decifração semântica aos olhos do outro, pois os elementos decorativos projetam a escolha religiosa da portadora. Quanto mais categóricos os componentes da roupagem escolhida, mais simplificada se torna a leitura não verbal: “esses diferentes objetos permitem que os indivíduos transformem sua aparência em uma narrativa” (ERNER, 2005: 236). São como registros no próprio corpo, oportunidades para expressar coletivamente seus interesses. São encaradas como uma ferramenta de visibilidade, signos de identidade para serem entendidos facilmente por um maior número de observadores.

Assim, ao colocar que “Uma cristã santificada anda em quietude de coração e espírito, sem efetuar gastos desnecessários” (SCHIMIDT, 2007: 208), percebemos que é essa a figura feminina para descrever uma verdadeira mulher prudente e virtuosa, que sabe das reais importâncias da sua vida. E dessa forma, não tem o porquê de buscar por alívio material e qualquer estrutura simbólica atribuída. 

Ao provocar a consciência das leitoras com essas reflexões, outra escritora evangélica proporciona uma nova tomada de decisão, baseada no oposto do ditame da moda: “Talvez possamos começar por não nos importarmos de usar a mesma roupa toda vez que vamos à igreja ou a festas. De onde surgiu a idéia de que se deve usar roupa nova em toda ocasião especial?” (MALCOLM, 2003: 178). 

Entendida por um ponto de vista antropológico, a inclinação evangélica para a rejeição da preocupação excessiva da aparência pode entrar em concordância quando mostrado o sistema estético em um outro panorama, onde “ a moda não é propriamente uma questão de gosto (pois pode ser extremamente contrária a ele), mas da mera vaidade de querer se distinguir, e de competição, a fim de superar os outros” (HAIDT, 2006: 143). Sob uma visão dogmática, a manipulação da aparência pode denotar algo leviano, uma vez que é tentar dissimular uma obra de Deus. Se percebe que o corpo feminino é propriedade divina, já que Ele o criou, e, por esse motivo, faz sentido pensar que elas devam cuidar dele com esmero e se apropriar do vestuário para manifestar a imagem do seu Criador. O reflexo que será gerado da imagem das fiéis manifestará a imagem que elas fazem d’Ele, daí a importância de usar trajes modestos e respeitosos.

É apenas com essas vestimentas honrosas que as cristãs conseguirão representar seu real propósito de pessoa piedosa e humilde: “a mulher deve ter bom gosto, sensibilidade e simplicidade, em contraste com os excessos e a falsidade que permeiam as mulheres que não servem a Deus” (SCHIMIDT, 2007: 90). Somados a esses valores, a vaidade sugere competição, questão que também é vista como não saudável, pois lida com a comparação, e, segundo a Bíblia, todos são iguais perante Deus. Todavia, não é isso que a moda pode nos dizer em determinados momentos, quando aborda a distinção por meio do visual. 

Outra fiel que escreve obras evangélicas ainda defende que ensinamentos precisam ser estabelecidos desde sempre, para que as jovens não caiam no mundo dos objetos desnecessários e muito menos procurem nele a sua realização pessoal: “Devemos ensinar às nossas filhas que seu valor e identidade repousam no fato de que elas são portadoras da imagem do Deus da glória. Isso as preservará de buscar significado para a vida na superficialidade inconsequente da autorrealização, da felicidade pessoal, do materialismo ou da aprovação dos demais” (HUNT, 2005: 173). 

Movidas por esse tipo de convicção, surge outro desabafo descritivo: “Os gurus da moda se certificam de que todos artigos de vestuário que a adolescente de hoje precise seja projetado para provocar pensamentos não virginais” (HUGHES, 2005: 90). A modéstia, antes tão valorizada, está rapidamente se desintegrando no meio social onde a beleza se encontra num momento em que ela pode ser comprada. Quando a escritora exclama essas palavras, a faz lembrar Jeremias 6.15, um trecho na Bíblia no qual encontramos o seguinte dizer: “Porventura, envergonham-se de cometer abominação? Pelo contrário, de maneira nenhuma se envergonham, nem tampouco sabem que coisa é envergonhar-se”. 

O desejo de querer sempre mais que toda mulher carrega dentro de si é hereditário e milenar. E a autora explica como a mídia aproveita um ponto de fraqueza feminino para barganhar mais adeptas ao universo capitalista: 

Todas herdamos o problema de Eva [...] Os anunciantes tiram proveito do fato de que o coração humano é propenso ao descontentamento; eles ficam muito felizes em nos informar como satisfazer nossos desejos interiores. Somos bombardeados com imagens visuais e vozes atraentes que nos falam de uma marca exótica de cor de cabelo que nos tornará irresistível ao sexo oposto [...] É difícil ignorar tais vozes o tempo todo. Não podemos deixar de sermos influenciadas enquanto a chamada ao descontentamento é berrada pelas páginas de revistas, na televisão, no local de trabalho e até em sala de aula (HUGHES, 2005: 77). 

Fatores externos podem desordenar não somente o visual visto como um posicionamento de perseverança, mas também seus critérios de moral, uma vez que toda roupa é a representação de si. É essencial que a aparência esteja de comum acordo com as disciplinas ensinadas e exigidas. Assim como os hábitos são fortalecidos pela repetição, o modo de vestir deve aparentar o convencionalismo. As escolhas das roupas servem como um atestado de valores defendidos, ficando coerente com a verbalização defendida: “Ela desenvolve suas projeções visuais para ilustrar em primeiro lugar a confirmação dos costumes estabelecidos, e para corporificar o desejo de um significado estável mesmo que os costumes mudem – ela é normativa” (HOLLANDER, 1996: 31). 

A mídia orbita pelo seu poder de sedução, e se difusa em diferentes níveis porque fala na língua do prestígio. Tudo é imediato, sem precisar negociar com a continuidade ou se preocupar em ser personalizado. Mas, para essas mulheres, nada poderá mudar sua alma cristã, uma vez que o escopo para saber a maneira de viver encontra-se no trecho que diz: “Antes, importa obedecer a Deus do que aos homens” (Atos 5. 29). Entendemos que não importa o quanto os meios tentarão exercer predomínio: seus propósitos estão reservados no plano divino, e não no plano humano. E por mais difícil que isto possa ser, as barreiras precisam ser erguidas, e as influências externas precisam ser enfrentadas, ou convertidas religiosamente. É assim que as chamadas líderes espirituais pensam, e defendem que não podem se deixar levar pela sociedade maioria: “Não deixe que o mundo roube de você a alegria de obedecer a Deus” (WILSON, 2005: 166). 

É fato que entre as religiosas existe uma opinião comum, ou seja, muitas pensam de forma semelhante, guardada as suas proporções de valores. Isso acontece pois existe uma popularidade de idéias submetidas e aceitas ao grupo. Para que essas idéias sejam marcantes, a repetição é um processo essencial. Com isso, as comparações sociais podem até existir por parte das não-cristãs, mas entre as evangélicas, são praticamente nulas. Podemos chamar esse fato de nível habitual de felicidade, que se caracteriza quando as pessoas se importam apenas com seus companheiros do seu bando, e pelo fato de não existir desejo de ser iguais aos demais (SCHWARTZ, 2007). 

No rumo contemporâneo, ainda produziremos mais bens do que qualquer homem será capaz de consumir, e, mesmo assim, não estaremos satisfeitos por completo, pois “Não existem limites para as ‘necessidades’ do homem enquanto social” (BAUDRILLARD, 2000: 71). Vale ainda ressaltar que o aumento de bens de consumo não implica necessariamente uma maior satisfação. A contradição do sentido ao qual propõe que, quanto mais escolhas tivermos, mais nos sentiremos donos de nosso destino, vem a afirmar que esse leque de possibilidades acaba gerando uma consequência mental confusa, já que começamos a enumerar os pontos negativos de uma opção. À medida que aumentam as quantidades de opções, na mesma proporção aumentam os riscos psicológicos. Este dado pode parecer irônico, mas as disponibilidades de opções podem se tornar dolorosas quando se tem autonomia para escolhê-las.

Levando isso em conta, não significa que não exista um anseio de desejo material entre as cristãs, mas, definitivamente, as normas dogmáticas livram-nas das escolhas, garantindo um conforto, já que o surgimento de uma segunda opção pode gerar responsabilidades. Então, “à medida que as pessoas se adaptam – à medida que a novidade se esgota – o prazer é substituído pelo conforto” (SCHWARTZ, 2007: 202). O grupo cria parâmetros e hábitos, e, ao respeitá-los como uma posição firmada, elas evitam ter de decidir várias vezes sobre uma mesma questão. Quando há padrões para o vestir, essa rigidez em que prevalecem decretos estéticos transmite uma tranquilidade visual, uma previsibilidade e, consequentemente, autosegurança. 
O processo cristão da compra pode ser determinado como tomada de decisão nominal, ou seja, há um envolvimento muito baixo no consumo, já que não são questionadas alternativas em que envolvam processos de compra. A obediência estética implica uma espécie de redoma, espaço que se torna limitado ao pontuar o ciclo de tendências de moda. Na realidade, não são tomadas decisões significativas porque elas estabelecem como única solução, sem alternativas, e essa predileção é praticamente imutável. Geralmente, esse público compra os mesmos artigos anteriores; não por uma questão de fidelidade às marcas, mas porque as devotas não são adeptas a experimentarem novidades e consideram satisfatórios seus bens. Sua comodidade não lhe permite surpresas ou arrependimentos (BEST; HAWKINS; MOTHERSBAUGH, 2007).   
Outro fator que facilita o processo de compra direcionada é chamado de vigilância perceptiva, que consiste na consciência de estímulos que se relacionam com as necessidades instantâneas. Por meio de percepções, algum produto pode se tornar mais significativos porque ela está à procura de tal objeto. Com isso, o artigo chama mais atenção do que outros materiais que estão ao seu lado, pelo fato de o olhar do consumidor ter planejado anteriormente sua busca. A seleção coletiva funciona como um filtro sensível ao gosto específico, que tende a concentrar a atenção ao que a consciência precisa. Michael Solomon (2008) coloca que, com isso, sua identificação é facilitada, já que o olho busca por aquela especificidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este breve recorte teve como pretensão refletir a moda como prática discursiva no âmbito social, que constrói discursos por meio de uma comunicação não verbal. Dessa forma, foram postos em cheque dois pilares contraditórios que num primeiro momento pareciam tão distantes, exigindo um certo distanciamento no que diz respeito a análise dos fatos.
A vestimenta, como uma das ramificações do sistema, permite a sociabilidade entre os indivíduos dispostos a dialogarem entre si. Aqui, trabalhamos a imagem projetada para o social como forma de manifesto e suas projeções responsáveis pelos diálogos visuais: “Vivemos num mundo de projeções visíveis, e nele somos todos projeções visíveis. Gostemos ou não, todos nós temos aparências e somos responsáveis por elas” (HOLLANDER, 1996: 244). Tivemos como foco que a indumentária tanto serve para cobrir o corpo, quanto se funde com seu portador e emoldura a visão de mundo, presentificando o sujeito na sociedade e estabelecendo relações com os observadores que o rodeiam. 
A religião foi vista como um sistema simbólico – por sua vez, dogmática – que nos permitiu negociá-la por meio de uma visão cultural, que tem como característica agrupar seus membros. É apenas a partir desse fenômeno de massa que seus associados são reconhecidos como pertencentes do grupo. O filosofo chinês Confúcio já prenunciava, quatro séculos antes de Cristo, que “A natureza dos homens é a mesma, são os seus hábitos que os mantém separados” (LARAIA, 2008: 10). 

Por intermédio desse pressuposto da comunicação de passagem livre na sociedade, as fiéis radicais igualmente demonstram seus significados; e, ainda, em alguns momentos, podem discursar de maneira inconsciente. Aqui podemos trazer as seguintes palavras: “Ao construirmos uma imagem pública, [...] estamos exatamente construindo uma interação sociocultural: é o nosso ‘eu social’ que se estabelece e se dá a conhecer à coletividade” (GARCIA; MIRANDA, 2007: 82). 
Este é um trabalho que estará sempre em construção que considera tanto a moda quanto a religião estão constantemente sendo contadas por todos nós. Assim, têm a nossa autorização para acompanhar a evolução humana, já que representam seus membros em um espírito de clã.  
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